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  “Não vemos as coisas como elas são.




  Nós as vemos como somos.”




  Talmude




  Apresentação




  Foi com um misto de surpresa e gratificação que tomei conhecimento do conteúdo de Temperamento e carreira – Desvendando o enigma do sucesso. Os autores, dois “intuitivos dominantes”, perceberam que era hora de o público brasileiro ter acesso a esse tipo de conhecimento, hoje bastante disseminado em países da América do Norte e da Europa, mas não por aqui, apesar de o MBTI® ter completado dez anos de introdução no Brasil.




  Recordo-me muito bem do dia, em 1994, em que conversei com Orlando, nos Estados Unidos, sobre aquela incrível ferramenta de desenvolvimento de pessoas. Fiquei admirada e muito entusiasmada com as possibilidades de uso do MBTI® no mundo corporativo. Tanto que, um ano depois, consegui a autorização para trazê-lo para o nosso país.




  Entretanto, apesar de já termos mais de 700 profissionais qualificados para aplicá-lo, em todo o território nacional, e de mais de 90 mil profissionais terem tido a possibilidade de se conhecer melhor e aos seus parceiros de trabalho por intermédio do MBTI® carecíamos, ainda, de bibliografia em língua portuguesa, para ampliar o conhecimento sobre o tema e estendê-lo a outras dimensões. A lacuna existente, com certeza, será muito bem preenchida com o lançamento deste livro.




  Temperamento e carreira nos fascina pela simplicidade e, ao mesmo tempo, pela profundidade, e também por sua grande aplicabilidade nas mais diversas situações. Entre estas, a possibilidade de ampliar nossa visão sobre nossos padrões comportamentais, ajudar as pessoas a realizar suas potencialidades ao conhecer seus pontos fortes, ganhar autoconfiança, melhorar o desempenho profissional e, por extensão, as relações com a família e com a sociedade.




  Ao terminar de ler este livro, a primeira conclusão que me veio à mente foi quão grandioso é o autoconhecimento. O caminho da autopercepção nos abre inúmeras possibilidades para evoluir, para conhecer nossas fortalezas, para sermos mais íntegros em tudo que fazemos. É através do nosso olhar interno que compreendemos as diferenças entre as pessoas, as valorizamos e nos engrandecemos como indivíduos e como equipe. Aprendemos a perceber as interações nas empresas, nas comunidades, na família e, desta forma, entendemos e resolvemos com maior facilidade os nossos conflitos.




  Quero destacar, também, a feliz idéia de exemplificar escolhas e modelos de sucesso por intermédio de ícones da nossa cultura, pois este método decodifica, de maneira simples e direta, um conteúdo que precisa ganhar cada vez mais espaço no mundo corporativo e na vida pessoal.




  Sinto-me lisonjeada por ter sido convidada a escrever a apresentação deste livro. Primeiro, porque o considero um grande lançamento; segundo, porque mediante exemplos significativos da vida brasileira, tão próximos da nossa gente, ele amplia o nosso conhecimento a respeito de temperamentos, a essência da personalidade humana.




  Assim como os autores, penso que o momento de discutir e estudar temperamentos é agora. Parabéns por nos brindarem com obra tão significativa.




  Adriana Fellipelli




  Psicóloga e diretora da Right Management




  MBTI® é marca registrada da Consulting Psychologists Press, Inc., EUA, representada no Brasil pela IDH – Instrumentos de Desenvolvimento Humano.




  Prefácio




  Lembro-me de que era sábado de manhã, bem cedo. Estava no aeroporto de Barajas, Madri, e, após ter feito o check-in, esperava ansioso a decolagem do avião que me levaria de volta a Nova York dois anos depois de mudar-me para a Espanha, terra de meus avós. O ano era 1992, vésperas de 1993. Estava prestes a começar uma nova etapa profissional e a idéia de redescobrir a Big Apple não era totalmente atraente. Sentimentos dúbios me dominavam. Junto com a alegria da renovação, assaltava-me uma sensação incômoda de pulo no escuro.




  Dias depois, comecei a trabalhar no World Financial Center como consultor de educação executiva no recentemente criado Center for Learning and Development, que introduzia um conceito corporativo de Universidade. Felizmente, o apartamento de Battery Park permitia que fosse caminhando até o escritório, mas, depois de vários dias de nevasca, o trajeto parecia uma pequena excursão polar. Por que conto tudo isso? Porque em meio a esse episódio meteorológico, que me obrigou a permanecer naquele apartamento mais do que pretendia (ninguém estava disposto a procurar moradia naquelas circunstâncias), tive a revelação mais impactante de minha vida. Foi nesse local que eu li, pela primeira vez, o resultado da devolutiva do MBTI® (Myers-Briggs Type Indicator).




  Esse instrumento, que permite que conheçamos nossas preferências mentais e nossas atitudes mais freqüentes, havia sido administrado como parte do pacote de “boas-vindas” da minha nova equipe de trabalho. A líder, Dianne O’Connell, o apresentou a mim, destacando sua importância para o autoconhecimento e a formação de times de trabalho e, em nenhum momento, suspeitei de que viesse a tornar-se, nos anos seguintes, uma ferramenta de trabalho tão poderosa.




  Naquela noite, li uma, duas, três… quarenta vezes o relatório. Lembro-me de ter ficado acordado um bom tempo, ligando e desligando o abajur, quase que dominado pela compulsão de reler e reler diferentes partes. Como podia “alguém” completamente desconhecido saber tanto de mim, sobre minha forma de pensar, meus valores e minhas preferências? Comecei a desejar que a noite acabasse logo: queria chegar ao escritório para conhecer mais sobre o assunto.




  Mal sabia que uma segunda revelação estava a caminho e que esta me abriria as portas para um novo mundo em termos de conhecimento humano. Aconteceu quando Dianne mencionou a Teoria dos Temperamentos. Eureca! Ali estava a chave para me conhecer melhor e conhecer as pessoas ao meu redor. Foi a Teoria dos Temperamentos que mais me motivou a conhecer o que as pessoas são, seus interesses, suas motivações, sua visão de mundo, seus caracteres, suas inteligências (dons). Esse desejo me acompanhou pelos anos seguintes e continua a me motivar, assim como à minha parceira nesta obra, Maria da Luz.




  Voltando a Nova York: aqueles anos foram muito ricos. Vivi experiências marcantes com projetos que me levaram a diferentes partes do mundo, sempre trabalhando com desenvolvimento de equipes multidisciplinares. Depois daquele primeiro encontro com o MBTI® e a Teoria dos Temperamentos, tive a oportunidade de ser certificado por Otto Kroeger e Janet M. Thuesen, autores de diversos livros sobre esse assunto.




  A certificação foi um trampolim para que pudesse vir a atuar como consultor de desenvolvimento de equipes, acumulando experiências em diferentes países, ultrapassando barreiras culturais e de idiomas, entre outras. Durante todos esses anos, tanto o MBTI® como a aplicação prática da Teoria dos Temperamentos só contribuíram para reafirmar e validar sua exatidão.




  Foi também graças às inúmeras oportunidades de aplicação de ambos que pude comprovar que, no mundo dos negócios, as pessoas retêm e aplicam melhor os Temperamentos. A explicação parece estar na simplicidade. É mais difícil memorizar e entender o significado das quatro letras (combinação uniforme para os dezesseis tipos psicológicos, segundo o MBTI®) do que reter na memória a combinação da tipologia dos temperamentos, conforme a Teoria de Temperamentos do dr. David Keirsey, em que apenas duas letras servem para reconhecê-los.




  Em meados da década de 1990, tive a oportunidade de apresentar o MBTI® a Adriana Fellipelli, consultora de Recursos Humanos, que percebeu a importância de trazer o instrumento para o Brasil, criando um novo paradigma de certificação não só para este país, mas também para a América Latina. Hoje, cerca de 90 mil brasileiros já conhecem seu tipo psicológico e há mais de 700 pessoas qualificadas para aplicar o instrumento.




  Em 1997, mudei para o Brasil. Aqui, pude continuar a prática de consultoria de desenvolvimento de equipes e, também, da aplicação dos instrumentos no contexto de Programas de Desenvolvimento de Liderança. Uma das experiências mais gratificantes foi a oportunidade de facilitar MBTI® e Temperamentos em três idiomas (português, inglês e sueco) em um mesmo evento, permitindo que membros de uma equipe multicultural de executivos obtivesse melhor entendimento sobre o grupo e sobre cada um deles, em particular. Como “imigrante permanente”, em diversos países, considero-me o maior avalista do MBTI® e da Teoria dos Temperamentos do dr. David Keirsey.




  Esta obra foi concebida a partir da confiança e do carinho que Maria da Luz e eu sentimos pelos instrumentos que permitem às pessoas conhecer melhor a si mesmas e fazer escolhas em conformidade com sua visão de mundo, valores e talentos. E, também, porque acreditamos que existe no conhecimento da essência de cada ser a possibilidade de contribuir para que as pessoas, conhecendo-se e conhecendo os outros, desenvolvam relacionamentos de melhor qualidade. A verdadeira diversidade pode ser observada com muito mais precisão nos processos mentais do que nos aspectos externos que nos diferenciam como membros de uma mesma espécie. E é isso que este livro tem oportunidade de comprovar.




  Orlando H. Gemignani




  Introdução




  Enigmas sempre ajudaram a humanidade a avançar. A História e as crianças são a prova viva de que essa afirmação é correta. Como a criança aprenderia sobre si e sobre o mundo se não obtivesse respostas para seus “porquês”? Quanto à História, o estudo dela comprova que os desafios impostos pelo desconhecido (enigmas) levaram o homem a enfrentá-los e, por isso, ele pôde evoluir material, psíquica, intelectual e espiritualmente.




  Descobrir o que se esconde sob a face insondável das esfinges tem sido a missão e a meta de muitos pesquisadores. Esta obra surgiu do desejo de compreender as razões das diferenças e semelhanças entre os seres humanos, a partir de suas escolhas e comportamentos no trabalho, como via de realização de potencialidades inatas ou adquiridas.




  O tema “sucesso” veio a reboque, por ocupar hoje um ponto central na vida das pessoas, que o traduzem na expressão popular “vencer na vida”. Embora muitos livros tenham sido escritos sobre o tema e, atualmente, quase todo mundo concorde que o sucesso é resultado de talento, mais determinação, mais trabalho árduo, não aceitamos passivamente tal conclusão como definitiva. Saímos, então, a campo para encontrar outros fatores menos mensuráveis e menos visíveis que explicassem por que, a despeito de grande número de pessoas terem talento, serem determinadas e trabalhadoras, o sucesso nunca bate à sua porta.




  Após estudos e comprovações empíricas, chegamos a três interessantes conclusões. Primeira: ser bem-sucedido é uma necessidade inerente a todos os seres vivos e não unicamente às pessoas. Segunda: entre os humanos, o sucesso não é compreendido, desejado e perseguido do mesmo modo e com a mesma intensidade por todos. Terceira e mais importante: o fator que impele as pessoas a projetar-se em direção a diferentes trajetórias de realização se chama temperamento.




  Temperamento é uma predisposição inata da mente, ou seja, um conjunto de inclinações naturais, relacionadas sobretudo com os processos mentais de percepção (visão de mundo) e de análise e tomada de decisão, em que inteligências, interesses (aspirações) e valores são determinantes para apontar a direção. Universalmente, foram identificados quatro temperamentos.




  Expliquemos as três afirmações anteriores. Em relação à primeira, um exemplo prosaico pode ser encontrado nas plantas. A semente da macieira atirada em solo fértil, que rompe a crosta da terra em direção à luz e, desse modo, inicia a trajetória de desenvolvimento, até dar bons frutos, terá ao fim e ao cabo atingido o sucesso, pois conseguiu realizar todo o seu potencial e cumprir a finalidade de sua existência.




  A segunda e a terceira afirmações (pessoas não buscam o sucesso do mesmo modo e com igual intensidade, nem se realizam com idênticas aquisições, porque o temperamento difere) encontram corroboração facilmente na prática diária. Um exemplo flagrante nos é fornecido por esportistas. Em 27 de maio de 2006, nas tomadas de tempo para o Grande Prêmio de Mônaco, o competitivo Michael Schumacher, percebendo que perderia a pole para outro piloto que conseguira diminuir parcialmente o tempo, estacionou deliberadamente seu carro na pista, como se tivesse sofrido uma pane. Dificilmente um tipo cooperador como Rubens Barrichello pensaria em recorrer a tal estratagema, o que talvez explique o fato de ele nunca ter sido campeão mundial de fórmula 1. O mesmo raciocínio vale para a derrota da incrível seleção canarinho, em 1982, nos gramados da Espanha. Pressionado a alijar do jogo o atacante italiano Paolo Rossi, por meio de uma falta grave, o técnico Telê Santana preferiu manter-se fiel às suas convicções e perder o jogo. Mais tarde, o idealista Telê diria que o futebol-arte, sob seu comando, jamais faria concessões à violência ou a manobras desleais. Para ele, ética e estética eram faces da mesma moeda.




  Outros exemplos sobre a influência do temperamento na escolha de caminhos de realização são encontrados nos perfis humanos apresentados ao longo deste livro. Aqui, destacamos apenas dois para melhor compreensão, por parte dos leitores, sobre a força do temperamento no desenvolvimento de uma carreira e na conquista do sucesso. Dentre as celebridades que enriquecem as páginas desta obra, há duas mulheres que escolheram as mesmas carreiras: as escritoras e jornalistas Rachel de Queiroz e Clarice Lispector. A extrovertida e prática Rachel foi muito mais bem-sucedida do que a introvertida e intuitiva Clarice. Enquanto Rachel operava no mundo concreto, palco ideal para as glórias do mundo, Clarice preferia o mundo abstrato, de ideais e idéias e, por isso, somente foi reconhecida depois de morta.




  Sucesso na pós-modernidade




  Atualmente, sucesso para a maioria das pessoas significa aparecer na mídia, ser famoso, ter poder e ganhar muito dinheiro. Nessas circunstâncias, tem muito que ver com o mundo dos “artistas”: músicos, cantores, atores e astros da televisão, quer dizer, showbiz, modelos, atletas e políticos.




  Para um exercício prático, examinemos seis personalidades que representam um dos quatro temperamentos e a que denominaremos promoters 1: Madonna, John Kennedy, Donald Trump, Diana Spencer, David Beckham e Gisele Bündchen. Três norte-americanos, dois ingleses e uma brasileira. Uma cantora performática, um presidente carismático, um empresário dos cassinos, uma aristocrata que flertava com a mídia, um jogador de futebol que aprecia holofotes e uma top model mundialmente admirada. Relembrando suas carreiras e a vida particular de cada um, parece, à primeira vista, que não têm pontos em comum.




  Realmente, todos são ou foram pessoas absolutamente singulares. Porém, psicologicamente são dotadas e movidas pelo mesmo temperamento, inteligência e interesses. Há que salientar, ainda, outro fator de suma importância: o modo como essas pessoas usam ou usaram o cérebro. Sabe-se, hoje, que o hemisfério esquerdo é sensorial e pensador, enquanto o direito é intuitivo e sentimental. Nota-se nas personalidades citadas preferência pelo lado esquerdo, ou seja, elas utilizam de modo otimizado os sentidos (sensação) para perceber o mundo e as oportunidades. Não importa qual tenha sido a área escolhida – showbiz política, esportes, empreendedorismo ou promoção –, todos foram bem-sucedidos em seus propósitos, porque atingiram um grau elevado de desenvolvimento na utilização da função mental preferida.




  Além da sensação, todos se valeram da inteligência lógico-matemática. Conforme Howard Gardner, neurocientista, professor e pesquisador da Harvard University, uma inteligência é uma capacidade para resolver problemas ou criar produtos valorizados em um ou mais cenários culturais2, que são ferramentas indispensáveis para atingir o sucesso desejado.




  No grupo citado, pelo menos quatro inteligências são notáveis:




  

    	inteligência corporal e cinestésica: essencial para jogadores de futebol e dançarinos e também para quem utiliza expressão corporal para comunicar-se, principalmente com a massa, como é o caso dos políticos e dos ídolos populares;




    	inteligência lingüística: necessária para a comunicação, instrumento da autopromoção;




    	inteligência lógico-matemática: serve para avaliar as situações de forma objetiva e realista e tomar decisões;




    	inteligência interpessoal: utilizada para compreender o impacto causado sobre as pessoas e o que estas esperam receber de seus “ídolos” ou modelos.


  




  Pelo menos 10% da humanidade pertence ao mesmo grupo desses nomes estrelados. Todos têm os “dons” daqueles em maior ou menor grau. Se não fazem sucesso como esses “artistas”, é porque não atendem de maneira otimizada aos requisitos que tornaram aqueles pessoas brilhantes: determinação para alcançar um objetivo, gosto pelo desafio, ambição, senso de oportunidade ou momento histórico (estar no lugar certo na hora certa). E, também, por utilizarem menos “virtuosamente” sua função mental preferida (sensação). Essas condições podem ser traduzidas em um termo muito em voga: competência.




  A realidade comprova essa afirmação: quanto mais escolhemos utilizar uma competência e obtemos resultados positivos, mais tenderemos a repetir essa escolha ao longo da vida. Está aí a chave para entender qual é a outra força propulsora do sucesso. Pessoas que obtêm reforço positivo quando utilizam suas funções mentais e inteligências tornam-se cada vez mais otimistas, autoconfiantes e ousadas (empreendedoras). Estabelece-se, assim, um círculo virtuoso. O talento no uso dessas ferramentas leva ao sucesso (reconhecimento) e o sucesso alimenta o desenvolvimento do talento a um grau máximo (virtuosismo).




  Temperamentos impelem à diversidade




  Fazer sucesso como ídolo popular não é o objetivo de toda a população da Terra. Ao contrário, há até pessoas que têm horror à celebridade, pânico de subir em um palco, e o estômago embrulha quando pensam em política. Para entender por que as pessoas podem ser muito diferentes, e até diametralmente opostas, analisemos agora seis personalidades que usam ou usaram funções mentais diferentes das do primeiro grupo. O segundo grupo será denominado champion. Champion, na Idade Média, significava aquele que assumia o lugar do rei, um súdito ou guerreiro designado para substituí-lo em duelos ou batalhas.




  Modernamente, champion pode ser considerado um missionário, um advogado que compra a causa de alguém e a defende mesmo correndo risco de morte. Por exemplo: Sérgio Vieira de Mello, filósofo e sociólogo brasileiro, alto comissário da ONU que morreu em agosto de 2003, tentando pacificar o Iraque; Orlando Villas Boas, sertanista, “advogado” e conselheiro das populações indígenas brasileiras; Mahatma (Mohandas Karamchand) Gandhi, advogado indiano que orientou seu povo a libertar-se do jugo inglês mantendo uma atitude pacífica; Gloria Steinem, jornalista e escritora norte-americana, líder do movimento feminista mundial; Martin Luther King, advogado e ativista dos direitos civis nos Estados Unidos; e Federico García Lorca, poeta espanhol e revolucionário antifranquista.




  Como se pode facilmente concluir, embora tenham ficado célebres e deixado seu nome na História, não os movia o desejo da fama e da fortuna que agradam tanto aos integrantes do primeiro grupo. Se fosse possível perguntar, hoje, a cada um deles se teriam preferido trilhar os caminhos das pessoas citadas anteriormente, responderiam que não. Aliás, Orlando Villas Boas contou-nos em entrevistas que ele e os irmãos largaram bons empregos na cidade grande para embrenhar-se pelo interior do Brasil e estabelecer contato com populações indígenas. Afirmou, inúmeras vezes, que as “tentações” da cidade – dinheiro, mulheres, carros, poder, status social e fama – nunca os atraíram. Sentiam que tinham uma missão a cumprir. Só não sabiam bem qual era.




  O grupo dos champions, que se pode denominar Idealistas, corresponde a não mais que 3% da população mundial, conforme estatísticas recolhidas por David Keirsey, a maior autoridade mundial em temperamentos. Seus interesses, diferentemente dos do primeiro grupo, mais focados nos prazeres da vida e nos aplausos, são totalmente voltados para causas humanas, idéias, abstrações, prazer intelectual, conhecimento e autoconhecimento, romance e transcendência espiritual. Dois mundos opostos, determinados principalmente por visões distintas da vida, diversidade de interesses (aspirações, no seu caso), enfim, temperamentos3.




  Embora o assunto possa parecer novo para grande número de leitores, cinco séculos antes de Cristo já havia filósofos preocupados em conhecer os diferentes tipos psicológicos e até na Bíblia há descrições de temperamentos. No início do século XX, Jung abriu uma enorme clareira nessa área. Atualmente, graças à ampla via asfaltada pelas certezas da neurociência, temos maiores e melhores condições de compreender as especificidades e, sobretudo, a diversidade humana.




  No Capítulo 1, introduzimos o assunto fazendo um rápido retrospecto dos estudos empreendidos desde a Grécia clássica até a época atual, quando já dispomos, inclusive, de instrumentos que possibilitam inventariar os tipos psicológicos, comuns a toda a humanidade, conhecer seus interesses, suas visões de mundo e seus temperamentos.




  No Capítulo 2, fornecemos uma visão panorâmica do estágio atual do conhecimento em torno das inteligências (fundamentais para a estruturação da personalidade), destacando as contribuições de Piaget e, especialmente, de Howard Gardner, que revolucionou este campo com sua teoria das Inteligências Múltiplas.




  A partir do Capítulo 3, os leitores poderão conhecer os Artesãos, os Guardiães, os Idealistas e os Racionais. Essas denominações foram introduzidas por Platão, no século cinco antes da era cristã, e retomadas no final do século vinte pelo psicólogo norte-americano David Keirsey. Consideramos os dois primeiros “herdeiros da Terra”, porque são tipos totalmente afinados com a vida material, enquanto os dois últimos, por preferirem viver no mundo das idéias e das abstrações, foram por nós denominados “exilados de Vênus e de Júpiter”.




  Uma breve descrição dos temperamentos e dos tipos psicológicos inicia cada capítulo, de modo a situar o leitor. Esses perfis genéricos são resultado de múltiplas leituras e estudos, que fizemos na área da psicologia arquetípica, bem como da utilização profissional do MBTI® (Myers-Briggs Type Indicator) em trabalhos de aconselhamento, e também do estudo aprofundado das contribuições de David Keirsey.




  Para melhor compreender as características psicológicas em ação e seus efeitos, as informações divulgadas sobre cada um dos temperamentos e tipos psicológicos são encontradas nas minibiografias de brasileiros ilustres, que apresentaram enquanto viveram, segundo nosso entendimento, comportamentos extremamente claros de determinado temperamento e tipo.




  Optamos por retratar personalidades falecidas – mas ainda muito vivas e vívidas na memória e na História, pois deixaram fãs, admiradores, seguidores – porque esta linha facilitou o trabalho de pesquisa. Uma das maiores vantagens é a existência de vasto material escrito (como biografias e entrevistas), filmes e documentários, bem como depoimentos de pessoas que conviveram com esses “mitos”. Alguns foram nossos contemporâneos e, por isso, somos testemunhas oculares de sua trajetória. Com outros chegamos a encontrar-nos pessoalmente, em trabalho jornalístico, e até privamos de certo grau de amizade com alguns poucos4.




  Cumpre deixar registrado, para que não pairem dúvidas em relação ao ideal que inspirou esta obra, que jamais tivemos a intenção de enquadrar a humanidade em modelos ou estereótipos. Um modelo de personalidade não é uma personalidade. Esta é muito mais complexa, porque dinâmica. Além do temperamento inato, sofre constantes influências do ambiente e das experiências por que passa ao longo da vida. Na verdade, o estudo dos tipos psicológicos serve mais ao propósito oposto: demonstrar como, a partir de arquétipos comuns a toda a humanidade, a pessoa se individualiza, reforçando ou atenuando preferências mentais com que nasceu, fazendo escolhas e construindo uma personalidade singular.




  Vale salientar, também, que todos os temperamentos e tipos são importantes, pois é a diversidade que garante a democracia e sustenta a evolução humana. E, como disse Norberto Bobbio, um dos pensadores mais importantes do século XX, “a igualdade entre as pessoas somente será possível se a diversidade for reconhecida e respeitada”. Este é o outro propósito deste livro. Além do autoconhecimento, ponto de partida para que cada indivíduo encontre seu caminho de realização, o conhecimento das afinidades e das diferenças, que temos uns em relação aos outros, é uma ferramenta que abre amplas perspectivas para o trabalho solidário, para a complementaridade de ações e a harmonia na família, na escola, em sociedade e entre as nações.




  NOTAS




  1.   Tomamos emprestados de David Keirsey os termos promoter e champion.




  2.   O neurocientista português, António Damásio, professor na Universidade de Iowa, considera que a inteligência consiste na capacidade de manipular conhecimentos com tal êxito que respostas inéditas possam ser planejadas e executadas. Ver Bibliografia.




  3.   Não raramente, os tipos Idealistas são dotados de forte carisma. Esta palavra foi esvaziada de seu sentido verdadeiro, por causa do uso indiscriminado. Paulo de Tarso considerava o carisma graça divina, enquanto o sociólogo alemão Max Weber o descrevia como um poder magnetizante.




  4.   O temperamento dos dezesseis biografados e, também, os das dezenas de personalidades citadas ao longo dos capítulos foram deduzidos levando em conta as escolhas, os comportamentos e a trajetória de vida dos nomes citados. Essa metodologia é bastante utilizada por David Kirsey, Stephen Montgomery e Ray Choiniere, só para citar três expoentes em pesquisa de temperamentos.




  CAPÍTULO 1




  Temperamentos e tipos psicológicos




  Tipificar a humanidade não foi um trabalho pioneiro de Carl Gustav Jung. Essa idéia é tão antiga que já aparece no Velho Testamento. Ao longo dos séculos, a preocupação restringiu-se, no entanto, a classificar os seres humanos em temperamentos que servissem de baliza para compreender a congruência de determinados comportamentos e, por outro lado, entender as razões das divergências. Para quem estudou filosofia grega e, especialmente, Platão e Aristóteles, ouvir falar de artesãos, hedonistas, guardiães, proprietários, éticos, idealistas e racionais soa muito familiar. Eram essas as denominações mais comuns atribuídas a diferentes formas de ver o mundo e de comportar-se nele.




  O quadro mostra as várias concepções, que vigoraram em diferentes épocas, e as atuais.




  Denominação dos tipos psicológicos, por temperamentos, ao longo do tempo1, 2
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  Fontes: David Keirsey e Stephen Montgomery (ver Bibliografia).




  Nos anos 1980, graças a importantes descobertas dos neurocientistas (entre eles Roger Sperry, Prêmio Nobel de Fisiologia, e Ned Herrmann), foi possível mapear o cérebro humano. Os pesquisadores citados concluíram, em laboratório, que o hemisfério esquerdo é sensorial (S) e pensador (T), enquanto o direito é intuitivo (N) e sentimental (F), tal como intuíra Jung sessenta anos antes. O gráfico abaixo apresenta, de forma esquemática, as principais funções da mente.




  Representação gráfica das funções mentais
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  FUNÇÕES MENTAIS E OPERAÇÕES PRINCIPAIS (ESQUEMA)
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  Fontes: Roger Sperry e Ned Herrmann.




  Outros neurocientistas, entre eles António Damásio (citado na Introdução) e o brasileiro Miguel Nicolelis, da Duke University, comprovaram a importância da mente até para contradizer a ciência. Damásio disse na obra O erro de Descartes que a razão que não leva em conta a emoção é uma razão incompleta.




  Por sua vez, Nicolelis considera o cérebro mais importante que o DNA. Recentemente, afirmou que o fascina o fato de que, “talvez mais que o código genético, o cérebro nos diz o que cada um de nós realmente é, tanto o que temos em comum, como nossas diferenças. Esses circuitos e sua dinâmica explicam por que escrevemos, por que lembramos das coisas, o que sentimos, as tristezas, os nossos medos, nossos amores. Tudo isso está na atividade dos diferentes circuitos cerebrais”.3




  Concomitantemente às descobertas dos neurocientistas sobre o funcionamento do cérebro, surgiu uma teoria revolucionária, a das inteligências múltiplas, sistematizada pelo neurocientista e professor da Harvard Graduate School of Education e da Boston University School of Medicine (EUA), Howard Gardner.




  Gardner parte do pressuposto de que existem, pelo menos, sete tipos de inteligências que se desenvolvem de forma relativamente autônoma (ver o Capítulo 2).




  Temperamentos e tipos psicológicos




  Observando o comportamento das pessoas em consultório e também em sociedade, C. G. Jung formulou uma hipótese (que, depois, testaria viajando por várias partes do mundo, inclusive o Brasil): o comportamento humano não é fruto do acaso. Ele é preditível e, portanto, classificável. Diferenças de comportamento, conforme escreveu na obra Tipos psicológicos, de 1921, são resultado de preferências relativas aos processos mentais, exercitados ao longo da vida. Tais preferências emergem cedo, constituindo as fundações da personalidade.




  Seus seguidores aprofundaram esse conceito. As norte-americanas Katherine Briggs e Isabel Myers abriram um importante veio para compreender as teorias junguianas que, depois, serviram como guias para outros pesquisadores. Briggs começou a interessar-se por essa área na década de 1920 e sua filha, Isabel Myers, continuou os estudos e pesquisas pelas décadas seguintes. Nos anos 1960, Myers desenvolveu um Indicador de Tipos Psicológicos (MBTI)®, que teve muita aceitação na Europa, nos Estados Unidos e no Japão e, hoje, é amplamente utilizado em Recursos Humanos, terapia, orientação pessoal, vocacional e profissional, também no Brasil.




  Em suas pesquisas, realizadas em todos os gêneros de estabelecimentos escolares, instituições, indústrias, empresas comerciais, financeiras e de serviços, Myers pôde observar que as pessoas nascem com determinados dons sobre os quais o meio ambiente exerce pouca influência (a não ser no sentido de desenvolvê-los em maior ou menor grau), que têm preferências mentais e que o uso destas é decisivo para firmar uma personalidade.




  A idéia de que o tipo psicológico já está presente no indivíduo ao nascer, e que os tipos são universais, está lastreada nas noções de arquétipo e inconsciente coletivo, dois conceitos que constituem a base da psicologia de Jung. Arquétipos são os alicerces da vida psíquica, comuns a todos os homens e mulheres.




  “Os arquétipos são núcleos de energia em estado virtual que podem ser ativados pelo dinamismo incessante da psique. O dinamismo da psique é um dos fatores que promovem a diferenciação (individuação) entre as pessoas, ou seja, o que faz com que uma pessoa seja única no universo”, escreveu a psiquiatra brasileira Nise da Silveira em seu livro Jung, vida e obra.




  Em relação ao conceito de inconsciente coletivo, Jung afirmou que, do mesmo modo que o corpo humano apresenta uma anatomia comum, sempre a mesma, apesar de todas as diferenças raciais, assim também a psique possui um substrato. Ele denominou esse substrato inconsciente coletivo, uma herança que transcende todas as diferenças de cultura e de atitudes conscientes, ou seja, o inconsciente coletivo apresenta disposições latentes para reações idênticas. Ele nada mais é que a expressão psíquica da identidade da estrutura cerebral, independentemente de todas as diferenças raciais. Suas origens são desconhecidas e perdem-se no tempo.




  Nise da Silveira lembra que a noção de arquétipo, introduzida por Jung, “postulando a existência de uma base psíquica comum a todos os seres humanos, permite compreender por que em lugares e épocas distantes aparecem temas idênticos nos contos de fadas, nos mitos, nos dogmas e nos ritos das religiões, nas artes, na filosofia, nas produções do inconsciente de um modo geral – seja nos sonhos de pessoas normais, seja em delírios de loucos”.




  Tipos psicológicos nada mais são do que imagens arquetípicas que fazem parte do patrimônio psíquico da humanidade e, assim sendo, desfaz-se o que poderia parecer um mistério: o fato de os tipos humanos serem os mesmos em qualquer ponto do planeta. Jung comparou os arquétipos a leitos de rios secos. Estes disponibilizam suas estruturas básicas que servem de itinerário para outros volumes de água que venham a preenchê-los. Ou, ainda, são aglomerados de imagens, sentimentos e idéias que fazem parte do histórico psíquico, comum a todos os seres humanos, porque foram vividos e poderão ser revividos individual ou coletivamente.




  James Hillman e Erich Neumann, psicólogos que preferiram enveredar pelo terreno mitológico, Briggs e Myers, David Keirsey e Stephen Montgomery, que elegeram para estudo a pesquisa empírica dos temperamentos em ação, são, hoje, os nomes mais citados quando o assunto é autoconhecimento. As pesquisas dos dois últimos representam o estado-da-arte sobre caracteres, inteligências e temperamentos dos dezesseis tipos psicológicos.




  OS 16 TIPOS PSICOLÓGICOS
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  Obs.: As siglas são utilizadas pelos adeptos de Myers-Briggs. David Keirsey denominou os tipos de acordo com suas observações sobre os temperamentos em ação.




  Em alguns casos, preferimos não traduzir os termos utilizados por Keirsey, porque não existe correspondência fiel na língua portuguesa.




  ESTJ versus INFP




  Os tipos são identificados por siglas formadas pelas letras E-I (extroversão ou introversão), S-N (sensação ou intuição), T-F (pensamento ou sentimento) e J-P (julgamento ou percepção).




  Saber o que cada letra significa é interessante, mas não basta agrupá-las e formar uma sigla para entender o tipo psicológico. E e I, extroversão e introversão, são atitudes e não funções mentais. Dizem respeito à orientação que as pessoas têm, o mundo onde preferem “viver”: no ambiente externo (E) ou no interno (I). Esta preferência é a que mais demora para se firmar. Normalmente, por volta dos 20 anos ou mais.




  Significado das siglas
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  Extroversão quer dizer curva para fora (mundo externo) e não desembaraço, facilidade de comunicação e interação com as pessoas, embora os extrovertidos sejam quase sempre mais falantes que os introvertidos. Extrovertidos enxergam o mundo externo como positivo, afirmativo e energizante. Eles preferem utilizar a parte mais desenvolvida de sua personalidade nesse mundo. Introvertidos divergem. Sua energia e atenção são dirigidas para o mundo interior e é neste que utilizam sua função dominante. Isso significa que todos os assuntos do mundo externo estão sujeitos à aprovação final da função dominante interiorizada.




  Introvertidos são territoriais (defendem seu espaço), selecionam as amizades, apreciam trabalhar silenciosamente, saem cedo das festas, são bons ouvintes, demonstram independência em relação à opinião alheia e pensam antes de falar ou tomar decisões. Extrovertidos, ao contrário. Grande parte fala e age sem pensar. Gostam de conhecer e interagir com muita gente, escrevem e lêem enquanto vêem televisão, atendem ao telefone com prazer, apreciam festas, são sociáveis e precisam da aprovação dos outros.4




  A distinção entre tipos extrovertidos e introvertidos indica a fonte, a direção e o foco da energia das pessoas. Estatísticas demonstram que os extrovertidos são maioria. Esse grupo constitui cerca de dois terços da população mundial.




  As letras S (Sensação) e N (Intuição) referem-se ao processo de percepção, ou seja, como as pessoas se informam sobre o que ocorre fora e dentro delas. Sensoriais valorizam as informações que obtêm por intermédio dos sentidos e dão pouca ou nenhuma importância à intuição, contrariamente aos tipos intuitivos que, embora utilizem os sentidos, levam mais em conta as informações captadas pela função intuitiva (não mediada pelos sentidos).

OEBPS/Images/cover.jpg
MARIA DA LUZ CALEGARI @ ORLANDO H. GEMIGNANI

Temperamento
e Carrelra







OEBPS/Images/f0031-01.jpg
IST) 1SE] INEJ INTJ
Inspetor Protetor Conselheiro Menre brilhante
ISTP. ISFP INFP INTP
Crafter Composer Healer Engenheiro
ESTP ESEP ENEP ENTP
Promoter Performer Champion Inventor
ESE] ENT]
Provedor Marechal de campo







OEBPS/Images/f0027-01.jpg
590a
370
340
325
190d.C
1550
1905
1914
1920
1920
1958
1978
1998

(Ezequiel)
(Hip6erates)
(Platao)

(Aristéiels

(Galeno)
(Paracelso)
(adickes)
(Spranger)
(Kretschmer)
(qung)
ayers)
(Keirsey)

(Keirsey)

Leto
Alegre
Artesio
Hedonista
sanguineo
Mutanie
Inovador
Estético
Maniaco
Sensorial
Perceptivo
Dionisiaco

Atesto

Boi
Sombrio
Guardiao
Proprietdrio
Melancdlico
Industrioso
Tradicional
Econbmico
Depressivo
Sentimental
Julgador
Epiteméico

Guardido

Homem
Entusiasmado
Idealista
Etico
Colérico
Inspirado
Doutrindrio
Religioso
supersensivel
Intuitivo
sentimental
Apolineo
Idealista

Aguia
Calmo
Racional
Dialético
Fleumdtico
curioso
caico
Tebrico
Insensivel
Pensador
Pensador

Prometéico?

Racional






OEBPS/Fonts/Times-Bold.otf


OEBPS/Images/f0028-01.jpg
S = sensagio N - intuigio
T = pensamento ~ F = sentimento






OEBPS/Images/pub.jpg





OEBPS/Images/pub1.jpg
summus
editorial






